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O OCCIDENTE 


desprendendo-se dos lis humanas da mort, mui 
tos (vezes não conseguem desprenderse das leis 
egualmente humanas, do sono. 

memos perfeitamente que Mozart será eterno 
e que Lecneg talvez morra antes de motrers cn 
treiamto, hoje, no momento netual, as multidões 
Irivolas mas Goberanas, adormeceriam com o D. 
“Jan, é assobiam alegrês € contentes a Filha da 
Sr go É 

O bonito está muito mais em moda do que o 
belo, naturalmente pela dificuldade da confesção, 
é esta tendencia, tendente d'accondo, mas vel, 
do espiio. publico, creou esse genero extrav 
ane, mas alegre, essa especie dê supplemento & 
it ue não “ibva à alma, mas diverte O ou 
da, que se chama opera buesea, S 

Ôra, dado o genero, comprebende-se e jusif- 
aj enament a pradieeção dos porguezes 

as Companhias frinceras doperetta. 

Pão. discutimos se o genero é bom ou é mau, 
se aquillo é arte ou não é; o que é certo é que, 
seja b que fôr, não ha ningbem para esse genoró 
como 05 francezes, do mesmo. modo que não ha 
ninguem para cantar fado como um lisboeta ou 
Ra cantar ume malagueia como uma hespa- 
Bola 

Péde-se ter um grande talento, ser-se um gran 
de artista e fcar-se vencido pelo mais injanih: 
cante eabotin, ” 

Ha anros ouvimos em S, Carlos uma das mais 
“lustres cantoras italianas que tem atravessado à 
nossa seena lyric, que possuia, além um tam: 
to extraordinário, Uma voz formosissima, contar 
uma habanera, Foi um fiasco completo, um fiasco. 
silencioso, 0 peior genero de fase 

Dialli a noites ouvimos uma actriz reles d'uma 
sompanha deploravel de zarzula que estava no 
teatro dos Recreios, cantar q mesma hubanera, 
O elo foi enorme, colossal, Aqueiles que ti 
nham ficado frios e calados diante da grande diva 
italiana, rasgaram enthusiasmados as luvas a ap- 

Ig” a sua rival triumphante. de theatro “de 

Ca Um no seu genero, € no genero d'opererta 
não ha ninguem como os franceses. 

Juntem Css tres coisos-— a sympathia especial 
do publico por tudo que & lrameer, a sua predio 
lecção pelo genero. facil e alegre da operetta, a 
superioridade incontestavel dos artistas Hramevdes 
méste genero teatral e temos explicado o grande 
suecesto da companhia do Colyaso ; 

Aquello recinto enorme enche-se todas as noi- 
tes à transbordar, os applausos estoiram ruidoso 
no fim de cada trecho de musica, e o publico de 
Lisbon, de ordinario sorumbático é triste em todos 
os espeermeulos, está no Colyseu com a cara rio 
nha de quem se diverte, ae le Já alegro € con 
tente & alegre & contente para Já volta na 
mmdiatas Z 
É damos plena rasto no publico, porque real- 
mente sem entrar em discussões ricah dcoren, 
de arte, não ha espectaculo mais alegre diver- 
tido do que aquela 

A companhia é no seu genero excelente, é 
honra lhe seja, não se limita simplesmente ás tri- 
vialidades joviaes da opera burlesca, libra-se de 
vez em quando às regiões luminosas d'uma arte 
mis elevada —- 4 verdadeira opera comia, a 
pera comica de Ambróise Thomas, de Adam & 

Foi até por este genero que se estreinram e o. 
triumpho Foi tanto! muior quanto né condições 
excepcionnes do Colyseu se prestam pouco ou 
ada ás deicaderas atsticas di opera dom. 

O sonho d'wna moite de verão à formosissima 
opera de Ambroise Thomaz, foi a opera de aber- 
ale 

O publico ia á espera d'uma operetta galho- 
fera À facil, e no ensomran se disto east 
prima da orera comico franceza, zangou-se, heou 
al humorado, 

Ox Smores que não estavam habituados ao 
publico, nem 5 dimensões enormes do theatro, 
Fentiamse hesitantes é assentar” 

O primeiro acto foi quasi que uma queda. 

Mas no segundo aeto a beleza estrabha suave 
daquela, músiea. eneamitadoras a voz delícicas é 
afinada da sré Seveste, O gnoir Jabe do vamo 
De Wast, um rapaz syimpanhiso, Zeno de ques 
voz agradavel que manja com habilidade, vence- 
ram a hostilidade do publico é conguistaranr ess 
brilhante siccesso para a opera de Abbeoice Thor 

mas e para a companhia do sr, Freitas Bpto, 
Esse siecesso foi mais ruidoso & mais completo. 
ainda na noite immediata com a Mascorte de Au- 
ram, enterdo com um entram e uma jovialidade 
- exelisivamente franceza. por uns artitas novos 
para o publico, a quem conquistaram logo cos 
deu bom humôr, é com a sua serve alegre E oie 
pontonea. 


Esc dis success de abertura decidiram Jogo 
do futuro da companbia franceza e fizeram d'elia 
o asomteimento ata do mer — E 
Citâmos já o nome de dois dos primeiros artis- 
tas da. companhia, e citaremos mais vinda antes 
de passarmos de assumpro, das duas irmãs Tauf- 
fenberger, que ma Mascote se fizeram applaudir 
com justiça sobre tudo à que desempenhava o pa- 


O sucesso da companhia do Colyzeu está for- 
mado, daqui a dias teremos em Lisboa outra com- 

tambem franceza de grande opera no thea- 
S, Carlos, e nº 


que vão com certeza divertilos immenso e mos- 
trar-lhe o que elle nunca viu, — a comédia fran. 
ceza moderna representada pela primeira actriz 


comica da França de hoje. 


A grande festa das créches, a Kermesse promo. 
vida por Sua Magestade a Rainha, cont 
à preoccupação da nossa primeira sociedade: os. 
trabalhos par essa exraordinara Fera estão m 
to adiantados, mas o mau tempo obrigou a um 
adiamento, que não páde sendo concurer para 
Us a Kermeiso seja mais Completa e mais br. 
Mhante, porque dá logar a que com mais vagar € 
com mais perfeição se conclua tudo que para us- 
3a festa se prepara. 
Os dias agora marcados para à Kermesse são 
26, 37 e à8 do corrente mez. 


Acabamos de receber o ultimo volume da Ji 
toria de Portugal ilustrada publicada. pelo nosso 
excelente amigo e acreditalo editor 0 sr João 
Antonio de Mattos, 

Quando recebemos em casa caso livro, pare 
eeunos que ouviamos O enorme suspiro dulivia 
s de emisfação que o bom do Mantos devia ter 


ros Seis volumes, e que Manuel Ma- 
cedo poderia llustrar com um estudo profundo das. 
expressões porque passa a physionomia d'um edi 
tor torturado. É 

Imaginem que esses seis volumes de historia de 
Portugal levaram nada menos que os seus dez an: 
nos a publicar — dez annos, a vida d'uma pessoa | 

Ha dez annos, pouco. mais ou menos, appare-. 
ceu-nos em nossa casa 6 Sousa Bastos a convi- 
dar-nos para fazermos um volume da historia de 
Portugal 

Desatúmos a rir à este extranho convite; nunca 

passára pela cabeça a idéa barogue de ser um 

tim grave e austero listoriador. 
HDs Bastos contounos então à historia d'ssa 
listora 


“ramatisada ao alcanee de todas as 
is Uma bistoria que não massasse nine 
iem, — O tal segredo dos lrancezes. 
Recusímos com toda a chergia conscienciosa 
da nossa incapacidade para esses trabalhos, mas 
Sousa. Bastos instou, supplicou, queria. por força 
que o nosso nome figurasse na primeira publica: 
da sua nova empreza, € nós Cramos, é somos, 
muito amigo delle para lhe recusarmos qualquer 
coisa mesmo uma má obra 
Acctitâmos, e tinhamos cinco companheiros 
esse trabalho: Pinheiro Chagas, Luciano Cor. 
Vira, Antonio Enmes, Pedro Vidocira e Eduardo 


O plano da historia teve logo que se modificar 
pola dificniade poe de agr a com em 
tom de folhetim, a historia portusuera 180 pico 
trabalhada ainda, tão fala de subidios eeleeuco 
os 

Com a modificação do plano veiu a alteração 
dos colado Sbrer Servo entar pas 
ram a ser nove. 


Sousa Bastos sahiu da empreza, mas nós já i- 
gados à João Antonio de Mattos, pelos compro- 
pisos nossos, pela amubiidade é cavalhoirsmo 
delle, não podémos como queriamos desonerar- 
mo-nos da tarefa que sabiamos não poder cum- 
PE e 50,0 que conseguimos foi passarmos os 

ippes ao nosso bom amigo e ilustre escriptor 
& sr. Delphim de Almeida, ficando apenas com o 
reinado de D. Sebastião, esse infeliz monarcha 
que depois de ter em Africa 0 seu Aleacer-Kivis, 
teve-o tambem agora, tres seculos depois, na his” 
toria do sr. Mattos. 

Todas essas mudanças martyrisaivam extraordi- 
natiamente o editor, que ao énbo de nove annos 
de trabalhos, de sustos, de semsaborias, já quest 
desesperava de ver completa sun historia de 
Portugal 

Finalmente, para provar que tudo tem um fim 
até a Historia de Portugal do sr, Mattos O teve, é 
ella ahi está agora á venda, em bella edição Gss 
cripta por alguns dos nossos mais notavile io. 
mens de leutras, e cheia de magicas Mustrações 
devidas no lapis notavel de Manuel de Mucedo, 

Descjamos-lhes. sinceramente tantas edições, 
quantas apoquentações ella custou ao seu editor, 


Gervasio Lobato, 
=—— asi 


AS NOSSAS GRAVURAS 


PORTA DE SULLA NO RUSSACO. 


À nossa gravura representa mais um ponto do: 
pittoresco Bussaco, 

O Occiexre tem já em gravuras e em artigos. 
sratado muito do Bussaco, para pustarmos mais 
tempo com a porta de Sul, por isso reenviamos. 
25 nossos leitores aos numeros anteriores, em que 
falamos da famosa motta, 


O DouToR 
DUARTE GUSTAVO NO! 


Não é da indole do nosso periodicooceupar-so 
de nssumpros politicos, Mas Horario condeno 
póde deixar de formar, uma parte ada quo 
Mimanissima, da grande instituição "que se Ui 
= lmprenia, — Gumpre e embnie sua opina 
& julgar 08 ssumptos que interessam o geral da 
nação enão o particular dos partidos polidos que 
nda sê digladiam, 

Por vezes o paipar qualquer nesumpto, que fig 
ao bem do pais, temos inlcado algun exdihoe 
necessários Para de promover a prosperidade nes 
cional, € alargar a importancia de Portugal ita. 
do quasi sempre aludl  ehagá que cortbe neo 
Sorpo nacional, à falta de esmprshanado des Do 
veres do cido pela maioria Velso ea ese 


ERA SOARES 


ma educação conituclonal da nossa gente, ela 
Vez. mais prevaricada pelas demasias dos orgos 
dos partidos, Isto sente-se, isto conhece se ao 


discute se, combate-se,stygmanisa-se nas reuniões 
particulares, nos cafés, nos gabinetes, em toda a 
Pare, ma operar dio, oque ve fee doa a 
continua à fazer-se hoje € far-te-ha Gmanhã, pore 
je ninguem tem coração para o dizer em poúico 
chá e francamente. y 

Ninguem, não é O verdadeiro termo : uma exco- 
pção temos a fuzor. Essa excenção está no Jivro. 
que temos sobre a nossa banca € se mtitulas Cor 
giderações sobre à presente e 0 futuro políico de 
Portugal, "TC y 

O actor, antigo fanccionario que durante cerca 
de trinta amos tem tratado com todos os grandes 
Homens que o paiz teve, « com os homens grandes 
que ainda tem, poude estudar em todas suas 
notas internas & extemas o nosso machinismo pos 
ligo e social Filiado em um pardo polhico o 
& desvairam as suas ligações partidurios, para ser 
indulgente com os scus corrcligionarios é injusto 
com 6 advertarios; antes no contáro julgo 
até assaz honrado! demos. Todos são Julgados 

os seus actos, franca  imparcialmente. Mem- 
Tio da imprensa ale com ab eai risos 
seguro as pustulas desta, disseca-a é mostra que” 
só quando a imprensa livre estiver regenoradu o 
levantada altura, da sua missão, ento estarão 
seguros a nossa independencia, a nossa liberdade 
a nossa prosperidade. O auctor é duro, severo; 
mas não É injusto com o nosso jornalismo pole” 
tico. 

Não podemos acompanhar o auetor nas sun 
seiscentas paginas, mas conformamo-nos com as 
suas conclusões, cuja synthese é : à reforma dos 
costumes publicos e consttucionaes da nação em 
geral é dos cidadãos em particular, 


O OCCIDENTE 


9 


r. Duarte Gustavo Nogueira Soares, é o 
teste carajoso, erudito € sensato livro, 
ser ido « estudado por todos Os porta” 


Sua aposentação, 
Fecuivamente na Revolução de Setemb 
pegiodicos, onde sustentou questões importantes. 

Nasceu "ho, Marco de Canavezes em 1851, per: 
tencendo a uma. Familia que tem dado distinetos 
funcionarios ao pair, e feguentando com muita 
distineção a Universidade de Coimbra, all con- 
cl os cursos de Direito, em que é forimado é O 
de Administração publica alcançando premios em 
algumas cadeiras, 

'O Occimexre fazendo conhecer hoje dos seus 
leitores. 0 retrato deste prestunte funecionario é 
perfeito cavalheiro, cumpre ao mesmo tempo um 
dever de justiça e de gratidão. 


A ESTATUA DE PEDRO ALEXANDRINO. 
DA CUNHA; EM LOANDA! 


É muito conhecida a historia d'este valentissimo 
oficial do exercito e marinha portugueza, um dos 
alumnos que mais honra deram ao Real Collegio. 
Militar, onde foi educ; 

Nasceu em Lisboa, em I8o1 no mesmo anno em 
que geu pu, então 1.º renente da armada, 
cm Argel, ch resultuo dos fe 
no combate com 0s mouros, qu 
fragata Cyae, a 

Entrou no coliegio militar, cujo curso concluiu 
com distineção, assentando praça na brigada real 
de marinha, d'ônde passou em 181, no posto de 

eres para. o exercito, 

o curso de marinha e passou 
nia de fortificação, sendo em 1827 pro- 
movido e tenente para regimento de infaneria 
ntad, 

lgrou para Inglsterra pelos auccessos de 1838, 
e usurpação de D Miguel, Wonde velo para a há 
Terceira, entrando nos trabalhos mais úrriscados 
e importântes, inclusivé o de dirigir a imprensa do 
governo que lo duque (então marques) de Pal 
ella para alli mundára. 

À régencia resolveo a passar então para à 
minho, O que fez contrariado, Mas na sua nova. 
carreira bs seus serviços foram notabilsimos. 

Em 1836 partiu para a Africa Ocsidental com 
mandando a coréeta Isabel &Maria. Na possessão 
de Angola prestou relevantissimos serviços, não. 
só na repressão do trafico da escravatura, mis no 

fez da costa so sul 


a, durou 
nos, regressando ao reino em 18 

Em 1843 havendo tomado assento na respestiva 
Samora, como, deputado pela província de 5. 
“Thomé, foi nomeado commadante da estação na 
val de Angola, para onde partiu, « onde, logo que 
chegou, Jançol ma ilha de Loamla os Rindamen- 
tos de tm aisenal. Em maio seguinte foi nomeado 
Aoveinador da provincia, cargo de que tomou 
Posse a 6 de setembro. 

O seu governo. foi um dos mais notaveis que 
alli tem havido, € sé 05 ministros tivessem sem- 
pre escolhido funecionarios como Pedro Alexan- 
“lrino, Amaral, Farmando Leal « outros as nossas 
colonias teriam tido outra sorte 

Applicando a sua grande astividade e energia 
ao Cumprimento do seu dever, fez desenvolver a 
“euitura do algodão, do tnbaço é Jo cafés nesbau cont 
o monopolio do sal fundou o nova p 
Feprimiu com energia 0 trafico da escravatura, € 
Introduziu melhoramentos « reformas em todos os 
serviços. 

Quando findra os tres annos de governo, os 
povos de Angola solicitaram a sua reconducção & 
Aiveram grande desgosto quando viram chegar o 
O seu sdecessor, o que à respectiva camara mu 
nicipal fez conhecer delicadamente quando felici- 
too novo governador Mas ris tarde levantou 
um singelo monumento, que à nossa estampa re- 

resenta, do. que foi modelo de lealdade, valor, 
on é desintêresse, 
«O Denemerito oficial morreu cm Macau a 6 de 
julho de 1850, onde fôra substitair no governo o 
Valente Amaral, assassinado pelos chins, havendo 
apenas tomado posse do cargo a 26 dê maio do 

Esto ano. 


AS JOIAS ELECTRICAS 


“As joias electricas, que foram o elou do bailado 
de Frandolay de Theodoro Dubois, dançudo em 
lezembro ultimo com grande successo na. Opera 
de Paris, ão de invenção do engenheiro franeez 
os, Trôuvi 

À nossa gravura representa uma das bailarinas 
da raias ora om essas joias estrava- 
Bantes, dPum efeito perfeitamente phantitico, 

As joias luminosas são pequenas lampadas din- 
candencéncia, formadas por um fio mit 
gado, contido suma pequena ca 
iuminando-se pela influencia. 
cimeas. 

Basta rodear esse foco de pedrarias de diversas 
cores para se obter o resultado extraondinario que 
deslumbrou na Farandola o publico de Paris, 

À parte mais engenhosa da invenção de Trou- 
sá é a diminuta pa esctca que Proporciona à 
corrente e que Se pôde guardar na algibeira de 
qualquer colete, Essa pilha É formada! por uma 
combinação de zinco e carvão, num estojo de 
caoutehoue duro e fechado hermeticamente, e só 
funceiona quando está em posição horisontal, 


ES sine 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 
ne 


ARTE ORNAMENTAL 


EM LISBOA 
Essinndo dom 
us 

O cale que tem o nº Bye pertense é ermida 
de, Bea de Evora é da ein epoca É de pas 
ta dourado, a base exagonal dividida em ganda 
Eomos, em relevo, Ox Grato represents 
Pude amore aum medalhões Em relevo, 

O pó formado tambem por ornatos gothicos, 
oi já da emancenç À copa é rodeada vorum 
cinta de herabina serão dUis barbados, de 

ção em caractere gulbicove a 


del 
lá de cristal € 
s correntes cle- 


gm) 


hexagonal ornada de santos em relevo. 
da copa seis anjos em j 

Um corpo arehitectonico de duas partes sobrepos- 
tas de estylo gothico, faltando as estatuctasque de- 
viam ormar a inferior. É tambem de prata dourada. 

A custodia da Sé do Porto, nº 101, obra do fa: 
moso bispo D. Diogo de Sousa, é digna de consi- 
aerar-se. Tem de altura 0,55. À base tem a forma 
era do hexagono, mas Entre cala dois venices 

a uma volta circular que os une. — 

Eleva-se lgeirament, para 0 pé, dividindo-se 
em quatro partes principaes, em uíma delas 0s- 
emtatãe ag armas do referido bispo, e mas ou: 
tras, figuras de anjos em releva, deitados. Pauco 

ima da base vê-se 0 nó, que é formado por for 
Ilngens lavradas, d'onde brotam scis espiheras co- 
berias de escamas esmaltadas. Levanta-se sobre 
elle o pé ou haste que é um prysima hexagonal, 
cujas faces são omaidas de lavores. O alto delle 
é coroado por uma especie de capitel d'onde 
Salem uma hastes em voltas sobre 08 quaes pou- 
sa o como da custodia. À base deste como é 
concava dividida em seis taboleiros; dos lados, 
somo na sra de Belem, levantam se dis e 
xes de pilares gothicos, sobremontados por coru-. 
Shu, dos quaes se Tiga  copula, O edito Er 
cular “todo rendilhado. Dos extremos inferiores. 
“los pilares pendem os tntinabulos. À cúpula é for- 
mau por uma columna central grossa, Que serve 
de mogi à todo este corpo, a roda da qual um 
grupo de pilares. 

Ss, de esco elegante, reina est pr 
cioso hrtefacto, que é coroado por uma cruz. Fal- 
tam algumas peças como estatuetas, e um coru- 
cheo, que parecé deviam occupar certos logares.. 

Óira ctra do mesmo calieno os é 
sua patena, São tambem de prata dourada, e 0 
calix tem de altura 0,33. À base tem tambem uma 
divisão semelhante & da custodia, menos às par- 
tes curvas; em onze das suas partes maiores tem 
as figuras de onze apostolos e no outro as armas 
do bispo. e a data 1£og; nas outras partes meno: 
res omatos csmaltados. O nó é grosso, formado. 
por pilares com corucheus é arcarias goth 
cujos seis vãos se veem as estatuetas de seis apos 
tolos; a copa é hemispherica ormada de anjos Sus. 
tentando os emblemas da paixão, € na parte infe-. 
rior outros seis, segurando outros tantos tntina-. 
bulos. 


(8) Vejea notam page 38, 


1x 


Está incompleto, é faz pena ver que não tem 
ano perdadioingress por estas oia, re 
licario de ouro, crystal é pedras preciosas, nº 143, 
pertencente à Contaria do Sacramento dl iegde” 
Ha de Santa Justa de Lisboa, É um artefucto di- 
Eno de ser concertado, € as mitras, os cabidos, as. 
Egrejas « as confrarias ganhavam em reputação e 
“m consideração, vendo-se que, sem se descuidar- 
em do culto, prestavam todo o seu desvelo á con 
servação, e sensata reparação dos objectos de arte, 
confiados à sua guarda, Este relicario tem 0419 de 
alto, na face anterior do crystal dentro de um ni- 
cho vê-se a imagem da Senhora, faltando o re-. 
mate superior, 
Cotia 


Brito Rebello. 
FILINTO ELYSIO E A INQUISIÇÃO 


(omimado dom 19) 
Entrando de prompto Manoel de Mello para 
casa de Francisco Manoel de o ter seguro 
& evitar que fugisse, suecedeu apparecér-lhe tm 
dlividuo mal trajado, um tanto descomposto (1) 
é apenas embrulhado em um capote; 

Tamiliar, que não conhecia o denunciado, 
suppoz que tinha diante de si um creado da casa, 
e Perguntou se poderia falar no padre, derca. 
uns negocios que lhe haviam sido encomenda. 
dos de Goa, é que estavam explicados em uns 


e olitra coisa, € passou do quarto 


esperouo longo tempo, admiran- 
Jo-5e de não lhe ouvir fazer o minimo ruido, 
Resolveu-se por procural:o, € só então 


reconheceu que a pestoo com queth falára mo. 
méntos artery se cscapára por uma escada que 
doa serve ara 05 qultos infrioes, dl 
es sara para d rã. 

*K porta) Mantel de Mello tina deixado o seu 
voliro, que tambem não conhecia o delutado, 
com a ricommendação de que se ouvisse bulht 
cm ea, ou signs de bri acudisçe imediatas 
Tente, ainda: que úvéiso de arrombar as porta 

Quando o fomilar desceu e Jhe peruitou & 
que vira, responde ll que tinha sabido para à 
ha um homem coberto com um capote alradio, 


parecia Ave com uma cabeleira poxa na cabeço” 
Um sapateiro que era, visinho do Erancisso 
Manuel do. Nascimento, depõe que o viu passar 


pela sun porta, caminhando apressadamente pela 

Tua que Yae ter ds Chagas, na munhã de 4 de 

junho, pouco depois de ter perguntado por elle 

+ Familiar Manuel Caetano de Melo, e de testes 

cunha responder que o padre dqulla hora inda 
evia estar em casa. 


tinha 


giro do Meior a duvida, que 
o voar conecimemo data 


ci te de processo. 
Houve apenas inepeia, ou deu-se qualquer conluio. 
para permitir a fuga do denunciado £ 

ão parece estranhavel que dos dois fámiliares 
encarregados de prenderem Francisco Manuel, 
lhe entrasse em casa justamente aquello que não. 
o conhecia? A qualidade de fidalgo, que se dava. 
nO obtro, não o eximia de bem servia Inquigição, 

JE é sibido que o cargo de familiar do Sâo 
era disputado, pelos. proprios E 
es de sangue. edad É le eat una, 
apesar de tudo, estava tão decabido, que nem O 


(o) Sem meias, nem calções, de 0 depoimento. 


o 
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conde de Rezende foi chamado a 
depor no sumário da fugas nem 
tão pouco Manuel Caetano de Me 
To se julgou obrigado a dar prora- 
ptamente à méza parte do subcedi: 
do, justificando, no depoimento, es. 
ja demora, co a det de ue 
imaginava que o padre Franciico 
Manuel voltáia à dasa = viste 
se haver fálado, em tola a diige 
di no bina do Sao Oui 
Sk que então o poderia prender, 
y lda vigiar a habi? 


imente Manuel de 


viu. public m 


Hello dizer que o denur 
para o paquete, 


e 
Passa das Cia 
Djs Ha dpi da fga do pas 
numa sega Manuel 6 
Da Mc ca 
does e muito velhãs é lo 
Mc odeio 
ez Conduzir poem galesa 
is e roupas do denunciado, 
Hmm lamado Joga 
fecenç que depols de Boba ha 
tigos O confisco dos bem do de 
nelas que o Sn os 
ada proces no seu pero 
doroscêm, 

Conhecidos no palio dos Estãos os fetos 
eim núrrados, refueras & prometo À Msios 
46 procedem “o” duma Pi toi 4 Noir 
io par togateer Speco 


ms dos quies 


Consttamano Duntre Gusravo Nocurira Soanes — SecuerAno CIMAL 
vo Misasrito Dos ExTRANGEIROS (Segundo uma prctographia de Fra) 


ndra, 
as, que 
m addicionar-se ás que 


dos Anjos do logar do Sobral, junto à 
Em nenhum se 
Pela sa importa 
até aqui foram aprovei 
as ssiisaremos a deposig 


de julho de 1778, receio- 
esse tal lembrança, apre 


Estarva De Prono ALrxanrio, Eu Loavoa. 


sentado na meza inquisitorial uma 
relação completa das culpas de he- 
resia que havia commettido, 


Befoodo a 3 de gestão po 
Pos os que avo Gu 
o re 
servação da sociedade, Fra - 
rárdoa a tudo 0 que li hasta; 
da a om 
ns 

ado Sad 


nuel 
a certa. 


ia o tinha. O padre m ; 
to observava da religião culholica, 
salvo mas exterioridade a que sê 
sujeitava, para escapar nos camigos 
a egica comia, 
Tudo sto relatou O capitão enge- 
nheiro, não podendo neertoceniar 
outros motivos particulares porh 
(o Versão sobre pontos de bola o 
sra a maior comemuneação que uv com à de 
de attenvamo do feo procedimento do 
ndo de Soa cri sança de não 
lerem à sua denuncia é depoimento prejudlase 
o delatad desde 5 de julho de 1778 estava 
ft do alcance da Justiça Inquisitor 
Para acabarmos com as deposições das teste- 
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munhas, citaremos à de frei Placido de 
Andrade, religioso da Ordem Terceira é 
mestre dos estudantes do seu convento 
em Evora. Contou o frade, muito escan- 
dalisado, que Francisco Manuel chamava 
“limera 30 sesto mandamento dalei ds 
id. apresentou logo. denun 
heresia, Porque a ouviu no tempo de 
estudante, e não fez sobre ella a devida 
cel 
Francisco Maguel queixa-se de 
pi os, seus amigos tinham abusado da 
Sum sinceridade, desacreditando-o, por 
ereje. Por isso se retiára delle, Diria 
camibem que 0 tribunal do Santo Óffiio 
ara desnecessario e inutil, e que a Fi 
se govemando por ele 
to digna de louvor. 
À ultima peça do processo, movido 
la Inquisição a Francisco Manuel do 
nto, é datada de 16 de junho de 
contem a certidão de baptismo 
Re A 
Na, penaltima, feita em 23 de murço 
do méimo ame, lêse que os paes de 
Elinco Estavam has mais precarias cir- 
cumstancias, depois da fuga do filho: 
Manuel Simões, Gogo e pedindo tsmola, 
recolhia-se por amor de Deus em casa 
de um burbéiro do Chiado; a mãe, com. 
pouco juizo, morava em usa de” uma. 


da Rit 
Francisco 

como voltou À 

patria V aris OtÉ 1703, pas- 


sando a Haya, neste anno, por convite. 
de Antonio” Araujo de Azevedo, que o 


esteve até morrer, nu 
desejo de formar na sua vi 
colonia de patrícios, cam quem 


Fito Elisio solve com as penas do exli, 
grandes privações. Depois da sua ga, apareceu 
Em ui rr representando a so 
brinha legitima do patrão mb Jodo Manuel, e foi 
tomando posse de todos os hens que. este tinha. 


deixado, é que Francisco Manuel do. 
se achava dis 
O padre 5 


Fusoaoor na REAL FABRICA ne VioNOS DA Manixiia GRANDE 


seu procurador, a fim de fazer opp 
proctdimento. Até março de 


a devida permissão do sr. ministro d 
a a 


Em 2$ de fevereiro de 1819 morria em Paris, 
de uma hydropesia de peito, Frar 


ná avançada idade de oitenta e qual: 


osé da Piedade escreves 


Filinto avisando-o do facto, é offerecendo-se para | Filinto Élysio nunca 


obras literarias, «tolhendo que se abas, 
jgrdasse dê todo Ja nobres, da nos 
linguagem» segundo a seu respeito dizia. 
Manuel Ribeiro. Guimarães, Secretario 
do club dos negocios portúgueres em 
Londres, é Er 

a EEE os homens ires, veias 
a perseguição implacavel, vixatoria é 
obsturantista do Santo Óleo, foi cr 
Jamente Flint Elio Um dos que mis 
à súlvo conseguiram escapar os rigo- 
ovos procedimentos do inexhoravl ir. 


consequencia. do abatimento em que 


Teligiosa que 
Javrava por todo o pais, tentava o Santo 
Ócio refazer à passada grandeza, des. 
sruída pela mão Yiporosa e qusada do 
marques de Pombal, 
Empresa va! 
Oi is da repugnante insitição 
Para que 0 abutre negro, obeccado e 
mortalmente ferido, se despenhasse para 
sempre nos abysmos do passado, seguido. 
Pelas maldições da historia, bastava que 
alvyorecesse em Portugal grande aurora, 
cujos primeiros clarões se espar 
8, evocado pelos 
te, Se erguesse emre 
o vulto austero & radiante da Liber- 


ms Maximiliano d'olgevedo, 


me 


O enterro das praças de pret 
do exercito portuguez 


em chefe do exercito, 
Da de prestar 


sr, conselheiro Morley, 


guerra, que 


mo de louyor o srtMorley pelo 
importante que desta Ibema in- 
dos se 


ENTENRAMENTO DAS PRAÇAS DE FRET DO EXERCITO PORTUCUEE — CANKETA CONDUZINDO O FERETRO (Desenho do natoral por Ml de Mace 


4 
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lembrarão, e não lhes será ilecerto grata a lem- 
“braçay do modo como eram feitos em Lisboa os 
êntérros desses pobres obscuros servidores da 
Pátria, que ninguem conhece, mas a quem todos. 
devem; Gsses martyres do dever que, arrancados 
bem moços ás suas alfcições mais caras, arrastam 
depois uma pobre vida de trabalho incessante, e 
não poucas veres rude. 

O pobre soldado morria, O corpo era metido 
num pesado caisão forrado de ferro (o mesmo. 
para todos!), é levado á mão por 4 praças, que 
de renovavam a miudo, não deysimulando 0 seu 
descontentamento é o seu enfado, O misero cor- 
tejo era completado por um capellão, uma praça 
vestida de capa encarnada, com a cruz e o resto 
da força. O cadaver arremessava-se à valla; O 
soldado o homem que morrera no servo da pa- 
tria, que acabava do modo mais triste de pagar 
9 seu tributo de sangue, era tractado como um 
pobre mendigo! 

Depois o saixio era levado pelas mesmas pra 
gas para à hospital, dando pelo caminho um es 
Pesinculo bem pouo edificante, que os comme 
tarios irrespeitosos tomavam aínda mais Jastr 
moso. 

Hoje, mercê da generosa iniciativa do sr. con- 
selheiro Morley, o caixão é conduzido nfuma cars 
reta de construcção singela « elegante, tal como 
à representa a nossa gravura, e coberto. com 
Dandeira nacional. À carreta é levada por s pra 
gas da companhia do fallccido, collocadas à Eru 
Zeta da lança de onde partem dous cordões pres 
tos seguros por outras à praças, seguindo Jogo o 
gapellão, com as vestes sacerdotaes, 1 oficial su 
dalterno da, mesma, companhia praça da 15 
companhia da administração militar, com a cruz, 
1 oficial inferior d'esta. companhia e o resto da 
força, todos de grande uniforme. a 

O cadaver desce à sepultura com o caixão, o 
qui, além de ser uma homenagem mais respeito- 
say envolve uma medida hygicnica de grande im- 
portância, De todos são sabidos os funestos resul. 
tados que podem provir de se arrecadar o caixão 
que tenha. servido u alguma victima de molestia 
contagiosa 

À despeza é na verdade insignificante e sahe da 
dotação de t6;oco:3090 réis, que a 64 repa 
da secretaria da guerra recebe annualmente para 
oecorrer is diversas despezas dos estabelecimens 
tos de saude. 

À carreta, para a qual se aproveitou q rodado 
“le uma das macas do material de ambulancia, é 
pintada de cinzento e as ferragens de preto, ten 
do na frente e na retaguarda a crus! vermelha 
da convenção de Genebra; custou 28000 réis ap- 

roNimadamente, À bandeira custou 192500 rés, 

P£559 do enixão é de rimooo réis, 

Felicitamos vivamente s.€x * pelo selo que tem. 
empregado na realisação da sua generosa idéa, 
pelo modo como conseguiu organisar um mate. 
Til de sahimeritos funebres com Um caracter tão 


decente é no mesmo tempo tão militar. 


GUILHERME STEPHENS 


O Ocemenre publica hoje o retrato de um ex- 
trangeiro illustre, a quem Portugal deve um dos. 
Seus mais importantes estabelecimentos indus: 
Eidos, Guilherme Sienhens, o fundador da grande 
fabrica de vidros da Marinha Grande, 

lgnora-se qual a epoca da chegada de Guilher- 


Feito 
Mari 


de, é pel proximidada do pinhal dei, que ho 
hrico, 


en. por não Querer cumprir as vos 
duo peão que lr apa? 4 mes, 
Sendo depois solto cont a condi de se Speco 
tar às austoridades todas as Ê 


Os goveros protegeram muito Guilherme 
pinças empregarim bem essa protecção, não 
36 pelos serriposf que Stephen presos au pa 
pois que além de levanta? todosos vastos A 
Bos que ainda hoje cont 

uma Estrada, Que nO logar de Ca 
cava com a ig ed reg dê 
to, estrada que inda hoje exite 
deteriornda te que era sonha 
esrada do” Gu 


arenosos, mandando para isso vir expressamente 
um pracico, do condado de Norfolk, é por fes 
legou a fabrica a seu iemão com a condição de à 
doar em certo prazo 4 mação que tão bisatrimen- 
te galardodra 05 seus serviços. 

o se sobe Jambem do Et da do fai 
mento de Guilherme Stcphens, o que se sabe 
ue em 1826 0 seu irmão e herdeiro Jofo Diogo 
Siephens, fez doação “da fabrica 80 pois, coro 
prova de gratidão 40 estado, 


O nome de Guilherme Stephens é ainda hoje 
absrgoado, por todos os habitantes da Marinha. 

rande, é figura entre os dos maiores bentmeri- 
1s da nossa indi 


lustria 


——— e 


O CENTENARIO 


INVENÇÃO DOS AEROSTATOS EM FRANÇA 


20 SE INviscToR 
PADRE BARTHOLONEU LOURENÇO DE GUSNTO 


(Coninnda don 96) 
LIX 


Em quanto Barolome 
seu irado o caminho de 
que se pasa na ing y 
sus que vimos foram semetuidas para 
elis neh 
Ok processos, apesar de 
com Certa brevidade, é 
presas, D, Eufrna, 
Marina Salema sua fla Ditos Marise pe 


Lourenço segue com 
Hespanha, vejamos o 
uisição de Lisboa, com as pes. 

a Custódia 


e n tencia, 
stando-as a que evitussem cair em delictos 


ova 
Silo" comple: 
attendendo à sum duda 


competentes libellos, nos: 

aneia, importante, di 

cio involvido o nome d'elrei e de outras pesso, 
eresguardo 

ya falta de 


tras praticas ani 
dade e defeito 


O PAPÁ GILBERTO 


= O que lhes dava? rep 2a ; 
Como quem se desafltonta de uma injustiça enorme, disse; 
— Dava-lhes um vintem | 


o 
O marido 


(Camtinuado do n.º 19 


surpreliemdida. 
E torreram 


a 

Estão para isso, 

Ia então recobrou animo, 

Ora que novidade, Aquelias mulheres são muito velhas. Ja no tempo 


“los francezes ajudavam a mãe aos vestidos e... 

Uma das criados veio dizer-lhe com ar triste é apaixonado. | 

rod Bora já a senhora não tem quem lhe dê com tanta paciencia os pon- 
tinhos na roupa da lavadeira, 

E outra observou: 

= Eram muito limpas no seu trabalho, lá isso eram. 

Pois eram, eram... 
Ella respondeu com saceudido ogastamento. 
— Ora vivam, carus é à que ellas eram só pelo comer, dal 


aquilo era 


um no papô e outro no saco, Não se podiam ter pelo bocado, 
As duas creadas repetiram em coro: 
— Coitadinhas | 


É quem põe a mega, põe a ne; 


o 


Perguntou com a maior solemnídade domestica. 
As criadas até 


tremeram. 


Para as duas, confirmaram respeitosamente as ereadas, 
Então levantou-se e concluia pachorrentamente, 

— Não, pudera xe para cada uma : vossês cuidam que 0 senhor yae rou- 
bar o dinheiro? 


inha ouvido tudo enfiou para o escriptorio e fechou-sa 


Depois foi abrir a secretaria, contemplou entenecido os seus montes de 
pos espe massos de notas e porque a um canto estivesse O reto da 


nénhum, pois que cra com uquellas mulheres que então um homem se 
mestmo se gabar da fortuna de Gilberto, fugia a ua casa, 


mr 
Os filhos: 


Se cada um & um conto de réis, como aifirmavam 9s antigos, Gilberto 
conseguiu em menos de dez annos de casado espiar nada monde o 
Sete contos. 

Tinha portanto sete filhos, numero igual ao dos peccados mortaes. 

Mas não lhe pesavam na consciencia 
amava muito, € bebia os ares por todos: ciam as menimak des cerol 

Gilberto que não fôra nunca santo, que delvava mesmo adivinhas a noi 
lado apoio ra, ha to 
aos filhos quando o! 
de emberes 
ve não tresandam a ros 

Tua parava a vel os quem passasse, 

es cobriam.sa todos cor a pacas Jtir, era ma glanteria, um ran- 
shinho muito bonito: E : 

O mais velho tinha oito amos, já era um Bomiensinho que se esquivava 
atado aos beijos salivosos das velhas devorasIisongeirds essas guard 
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para a sentença é de a7 de janeiro de 1725. Com-| 
tudo, em virtude dos seus padecimentos, foidhe 
Comínutado algum tempo depois o degredo para 
Evora, e a inquisição desta cidade permitiulhe 
ainda lr habitar para Estremoz, em vista do reque- 
rimento que ella fez pedindo aquella auetorisaç 
Por causa do escandalo que haveria se o marido. 
chegasse é a encontrasse degradada, p 

D: Maria Thereza de Mello teve tambem igual 
sentença, mas sem o degredo que foi imposto à 


ad penas 


do Sal, e admoestada a não continuar em taes. 
práticas, sob pena de ser castigada mais severa- 
mente, 

Às duas ultimas, depois de ouvirem ler a sen- 
tença e feitas os penitencias que lhe forum impos- 
tas, foram soltas a ao de fevereiro do mesmo 
ami, e primeira à at do mesmo mez, 

aque se reduziu todo este processo, que 
tanto amedrontou o padre Bartholomeu Lodrem- 
fo ds, Guumão! Deve morar que se 0 padre 
fugia prisão que a inquisição lhe preparava, não 
cru de certo a Hespanha logar seguro para Css 
pa à ella, porque uma simples depresada o faria 
alli prender, sendo essa uma pratica muito con- 
stante e seguida. nas inquisições dos dois 
remetendo se reciprocamente não só os ind 
dos, mas até os processos, que à elles, ou a seus. 
parêntes, em qualquer trbinal da 6, e houves. 
Sem instdurado, 

Quando estes fuctos suscederam, havi 
dois. mezes que o padre Barholomeu Lourenço 
tinha Tio, novo Uescobrimento meshanic É 


apenas 


1 descobrimento poude ser aprove 

Birtholomeu Lourenço dirigiu-se a 
é com quanto se tenha dito que seu irmão o p 
do Jogo Alvares de Sunta Maria escrevera 4 re 
lação dessa fuga, não chegou ella, por em quan- 
to, qo nosso conhecimento. Sabe-ké, porém, que 
tendo atravessado Portugal e parte da Hespanha, 
achando.se em Toledo, ou em consequencia de 
fudigas da jornada, ou de qualquer outro incom- 
modo, oi necommettido de um deliquio é em se- 
vida de uma febre maliana, pelo que se via ob 
gado a recolher-se do hospital dá. Misericord 
dessa cilade, onde, passados dias, veio a fllecer 
no, de 19 de novembro do mesmo ano, quasi 
dois mezes depois do seu desapparecimento de 
Lisboa, se é certa a data, da foga que alguns 
diographos apontam, porquê Thomaz Pinto Bran- 
dio, no seu “Pinto “Renacído, assignala a este 
fucto, a data de 19 de outubro, is 

Eis como um motivo frivolo, uma insignif- 


cante intriga de. caprichos femininos, agitada 
épico de dba cones têndo pr a eco 
amante do rei, é a secular amante do infantey 
para o que, a sbperstição, anda hoje muito cor” 
Fen, as prenda dofcorer a meios sobrenri- 
ra, “veiu a prender nas suas malhas 0 pobre 
Voo, ave, que girava ma orbita de nes 
se plaretas da tlausúra, que, não sei que perfi- 
me é encantos poderosos dertamavam “em tomo 
do si, que, à despeito das repetidas les e decretos 
que prohibiam esse delicioso comércio, não core 
Suvam de exereer uma força atractita que vem. 
“apesar de todos estes factos se 
pesar de todos estês factos se haverem 

sado com O segredo que se deve suppor, e dim. 


E gi 
pa a Go 
pos erça pogai it e po 
e o 
ip o 
Gi dr 
a a 
apa ed 
abas e Na nn 
peru Ed Pa o ade 
Palma pe 


(Comida) “Brito Rebello. 


= at 


RESENHA NOTICIOSA 


Coxio, Depois que se publicou o tratado assi 
gnado entre Os governos portuguer e inglez, para 
regular o exercício da nossa soberania nºaquella 
região de Africa, os periodicos não teem ceisado 
de nos dar notícias de Stanley, de Brazza e dus 
Suas respectivas emprezas, de novas explorações 
é de novos exploradores enviados ou a parti por 
conta do rei dos belgas, a Allemanha, é de mo: 
qões apresentadas nas Camaras inglezas € ameri 
canas, e em algumas Camaras de Commercio c 
da Hollanda. Dos negociantes não admira que se 
levante opposição, porque o estado de incertera 

favorecia As suas operações mais ou menos regu- 
lacei o que nos admira é a Commissão dos he- 
gocios estrangeiros de Washington, recommendar 
à nomeação de um agente diplomático para fazer 
um relatório, sobre à soberania do baixo Congo, 


coisa tão sabida e conhecida ha quatro seculos, 
Ma poucos dias notiiava.se que o bfficial de ma 
rinha italiana Massari (Affonso. Mario) partira de 
Napoles para Bruxelas e que ia ser enviado no 
Congo em missão do rei dos belgas. Massari é um 
joven e sympathico italiano, companheiro do mal 
logrado Pellegrino Mateuccl na sua viagem de ex. 
ploração do Wadai a Tombuctu é Niger, caminho 
que tambem se disse então que cram elles os pri 
ineiros curopeus a fazer, mas. que já ha mais de 
res seculos Os portugucres conheciam e haviam 
explorado, estando em 1565 já estabelecidas rela- 
ões com todos os potentados desde a bocea do 
iger a Tombuctu, é aberto € praticado esse ca- 
minho, Estimaremos ver como os dois patrícios 
Massari e Brazza se aveem um Cm frenté do ou- 
tro, cada um seguindo interesses opostos. Diz-se 
que Stanley, tendo terminado a sua. missão, que 

r Bóma com Zanzibar, sto é, as duas cos. 
tas occidental e oriental d'Afica, regressa á Eu. 
E é vae substituilo o coronel inglez Wintor, 


exajudante de campo do marques de Lome, 
sendo nomeado administrador geral da Associa- 
ção internacional africano. É notavel. que. para 
ines cargos 0 rei dos belgas só nomcie inglezes. 
Foi ao Congo fazer algumas averiguações, e com 
um caracter superior, o general Goldsmilh, estava 
para ir subsutuir Stanley, primeiro Balker-pachá, 
depois o gencral Gordon, que se acham no Egy- 
Pro, agora o coronel Winiton. 
Ankoio açontaxo, Era grande a tempestade, é 
vapor inglez naufragra na California ; 0 mar 
ia arrebatando uma, passageira que se debatia 
quasi sem sentidos. Na praia milhares de pessons 
contemplavam aquele horroroso espectaculo con 
s de dor, sem que o temporal desfeito 
se que alguem se aventurasse és ondas, 
pente, porém, d entre à multidão sae um ho- 
mem que se dirigé Á praia; em vio inumeras 
pessoas querem detel-o, prevendo uma ineyitavel 
morte é Um inutil sacrcio, O coração generoso, 
aalma heroica não lhe sofitem contemplar como 
um espectador inerte aquella scena aflictiva, Ar- 
remessa-so ás ondas, bráceja, nda, ora se afunda, 
ora surge no dorso das vagas: os olharea no se 
apártam delle, os corações palpitam de commo- 
o; ao caho de algum tempo e Fadiga púde gar 
Far à vietima que as ondas lhe querem disputar, 
& consegue ao fim de algum tempo trazel-a exte! 
nuada, desfalecida sim, mas com vida até à praia, 
A multidão rompeu cm applausos e O bravo José 
Luiz, O barqueiro da ilha do Pico, acabava de 
salvar uma vida, « de praticar um feto da mais 
decidida, heroicidade « abnegação. Uma subscri- 
ção publica, aberta all mesmo, deu-fhe Gooo dol- 
ars, O governo dos Estados Unidos deu-lhe um 
valioso. premio « alguns milhares de dollars, e à 
propria dama que elle salvára gratificou-o com 
HESoo dolar, du cerca de setê contos do ris 
Honra ao denodado filho dos cores, e folgamos 
por ver uma, bella fortuna ganha à custa de um 
acto da mais agigantada humanidade, 


em se foi aquele bom capote das cinco mocdas, 
e o inseparavel lenço de catbraia ani tido em forte goma” 

O lo meio tinha oleo, tas que gracinha de criança!. Ê 

JÁ diria, pop, aaa, é deitava à lingua de fôra, € Dat com O pésinho, 
e quebrava gi bonitos dos iemdos!!... 

Bilberto chamava lhe o seu Saldun 

Tinha a um guerreiro, um traga moias todo fino. 

Que alho qual, que viveza! 

Aquilo estava mêsto a saltar com o sangue ma guélra. 

Nada parava com all. ' 

É em ada di dava: nos iemãos dez batalhas, de sorte que era preciso 
ter sempre, de prevenção em casa a municipal, isto é ter uma erida só 
Tora Obi, : 

É não lhe fltava que fazer. : 

à ingungem do moço das compras, levado do disho, é, 


14 vão e com as quaes ta 


Aquilo era o seu ai! Jesus! 

Não tocassem no menino. 

Não 0 contrariassem. a 

Deixassem-no fazer O que elle quizesse E 

Elle com ser criança tinha mais juizo do que as pessoas erescidas. 
E veres a criada que o aturava opparecia com a cara arranhada. 

= Que foi isso Maurícia! 


'u és mais ci ja do que elle. a 
TE logo dh perguntar do médio se a Mauicia ra má, e se Me tnha feito 
angu Cof SE nha sado se ia Dario em aguia part. 

“Ai paco mandava muit que vese cuidado, todo cuidado ra pouco. 

À criada estava atranhada é o pequeno não lhe tinha feito aquillo sem 
sie neo, 

À ella, D. Perpetua, cumpria apurar a verdade. 

É Porque e Vodso en Etbemo Enpoctuno com as suas recommen- 


dações, a mulher que estava sempre sentada na mesma cadeira, no mesmo. 
lag Hades mm ng moh, gastava,  emão Qi into cha 

ENO se, 
tempo. 

Ear tapar de todo a Bocsa do marido, para pôr ponto na no 
assnbpto, conclua 

fora ouro crinda 

Gierto então sraua 

Sá de pão era meia arroba pela matiã « mia arroba á noite. 

So Talvez e pareçam ainda poucas bocons que tê cês 

as o pegue er meato lado Va bd 

Uma decisão foise ele no relogio da ssa, um presente que tinham 
dado o senhor um bom relogio, destes que to 10 davam hora conto 
docara O cinto (e que avi de fazer demonio! Piano É cabe 
JS de giga € va mostrar-se & mão, apregoando com a sia voz de úle 
haraçafoi é cxtenciado: 

“er à lranja da ç 

 Pepaisa ão ANS dE Ada, SO O repreende ão Mo tiro ráloiio 
das moto. mas começa a gritar pelas eiada, a bom grita com todi à 
ora dos se pulmões. 

E Voede pib: veem 
a sda 

iso o pequeno dá uma volt, o relogio cabe, a móla quebra-se, a pén- 
sia parelie o mostrador amachuca-se, vidro da masgueira 1644 em 
adosi 

“Qui alisção para D. Perpetua! 

SValha-ie DeusL O 

E Nasi sem a opaçnee 

= gama uma vaota, Jon &joga al Vilpio vii irado 

a vc a Sa 
bra de disruição como Nero em presença do ieondio de Roma, ripudia, 
ex coisas do avoo da velha 


não sei. Eu não posso estar em toda a parte no mesmo 


to?! Olhem o menino, Mauricia, Mauricia onde 


oem 


s6 


O OCCIDENTE 


Gavo ma Porrucas. Segundo 
as sto Cotim Seg 
osso paiz 57303 rexes de gudo 
al 186 de gado var 
Grtdgo do asinino, WS: do 
Bovino: 170:371 do ovelhuma 
587238 do Coprinho e 967 dó 
avino, Nós não, podêmês “ver 
uma esaíica esa que nos 
aaa e o 
Decos a a Easudão Fa 
são lis por sas terras alô. 

Espocho mca Haver 
rá em Madri, durante o mer 
de Setembro. outubro pro 
moi Turos uma exposto de 
industria nacional 

uma: À Ass 
cxipores e Anita de Hespa- 
ni com o im de proporcionar 
nor Escriprore é aiisos do 
seu iz foceasião, de darem 
a Prova! pub pela 
do se alo resolveu celebrar 


uma — Eseponção, Lilterario. 
Artist ae oil com 
'om que ha de verificar 


Madrid a setima reunião. 
da Congresso tera inter 
cional, eua teroera sessão sé 
geleia em sb em sets 
ro de 188, À exposição deve 
inavgurar-se o divs de o 
Bo do Eorênoanno e term 
nará no dia 15, O programa 
da exposição é dividido pelo. 
seguinte modo; 1.º Liminar 12 
gúpo: obras apresentadas pé- 
x ear oo concorre 
a premio; 2 Brupo: obras que 
podem. aúpirdr a premios de 
Eooperação, — 2º Buutas Ano 
TE A grupo O ar grupo, da 
mesma natureza que par ab e- 
dra 88 AR TMEATRALS 4º 
INDUSTIUAS AUNILIARES DO Fact 
TONE DO ARTISTA 
dikdade de dar 0 pro 
todo por extenso, limitam nos 
a dizêr que são admitidas obras literarias e ari 
ticas dos membros da Associação é de voos oê 
mais homens de letras e artistas que: princi 
me sereia Allepanha O 
Fniconubico. À 20 de fevereiro chegou ao Rjo 
desJaveir 0 Frigorífico Jor Visão de Si. 
me Trat 0d Dol aocsoo do Aa 
trilio,mortos, em perfeito estado de conserva 
Ste processo de conservação das Carnes tam à 
dio sempre 0 melhor resultdos 
“Corona O, movimento. commercial nos nos- 
sos porto clonines do Ambri, Loanda, De 
lh e Mossamades, foi em 18 de import 
“los quaes Jbysgpisogo de 
à eNportação subiu a réis 
pitovo, dos. ques! 83:7765000 sob a 
Portus. 
Piero me Mina. Ha já bem tempo que 
 proselytos, que brave 
inconvendencia! Pode 


gene da menos 
permanent de cagada, pela fi det 
o Ta que est suja, e péiigos da vação 
à quê Pode Mar logar Apesar Ass à citad 
Hb Pesolveu ultimamente adoprne aquele m 
qndo para O pavimento das gas ridso qual 
Breve Ah trará fm pouco agradavel destogano. 

ANCENÇÃES ARROVINTICAS, TE Justo que O" noxio 
paz, quê oi o primeiro onde às acrovtatos focam 
inventados, (ve). no presente € anterior volume, 
o ato) cennariê da imo ds aro) 
préste & devida homenagem nos que se elevam 
dos ares Ealâmios de va uerreiro queno Bono 
renlisou uma ascenção com O aeroadta Castanet 
soma vemos em boa ira em que di 
ÚBuezes acompanharam O notavelaetonsura hs 
de No dir Bo core 


o da saraiva, 
rendendo quasi u sensibilidade, foram descer comi 
dguma violencia a dois Iilometros das Vendas 
Novas, voltando a Lisboa na quarta feira seguinte, 
onte foram Fecbidos com Cousnamo, Na se? 
junda ascensão realisada no dia 17, cm logar do 
Se Gouveia Pinto, foi o sr, Luis Terta Vianna, do 


Porto, O a 
minado a sur [anca ou Heronatas tres 
combos correios Hs 4 horas e meia de gão metros 
de ade, à 4 e 0 minutos de 3000 meros do 
ando que jam e 


modânte; a do Congo, otide não parece ter 
Ido grandes vantagens, à de Tunes, pouco bon: 
rosa, mas talvez proveitosa de futuros agora 
rece que lança nu suas vistas Sof 

“segundo se enem a Alemanha seopp 
à nplaerra, que quer que a deixem no gypo, e 
56 haverá à receur a opposição da Italia. bo 
guia já se quer abalançar ao Mar Vermelh 


clamando alguns períolicos como a Republique 


Française a ocupação immedinta dos pontos 
que lhe pertencem sobre o litoral d'aquelle mar: 


à ilha de Vessi, que domina a bahia de Adulis, a 
ilha de Udá, Adulis, Edd-cl-Hamazen iz 
; 0 Journal des Débats, 


mais guloso, como diz obra folha, quereria quê 
dição, mem uma a 0 porto de Ma 
onde 'o eso comercio tem eres 
Favelas Só nós, então, que” descobrimos” quasi 
tudo, & quasi tado possuímos, nem sequer aquil 
aque Sind mos rest, de to! que eles ros traz 
nem esse pouco os querem deitar; & sua 
al muto recentes € problertuticos 
iepttavel ao noi dito 
contestave, À nojsa posse de seculos, chama 
fundamentos istoricos de, problemati 
Bem hajam tão instudos e probos 
a maré 
Fatteciupçro. Morreu em Paris 0 sr; Migoet, 
notavel exeripor france. Com Tire e Arad 
Carr cooperou na fundação do National, e 


diz-se que tambem auxiliou O primeiro na repres- 


são das insurreições de 1834 e 
Era o decano da Acade-| 
mia franceza, e o sou nome fir- 


varios Elogios 
histovicos proferidos na Acade- 
mia, Vida de Franklin, é outras 
obras conhecidas dos estudio- 


perdido o seu de 
cano, perdia tâmbem 0 seu se: 
retardo. perpetuo, o. celebre 
chimico Iumias, um dos maio: 
ca-ces homens de ciencia do pres 
sente seculo. As nendemias de 
todo o mundo haviam Inscripto 
o seu nome entre os de seus 
consocios, e no. ha ninguem 
je sé nião recorde com agra- 
o, do seu belio livro Lições de 
pliiasphia ehimica, que qa 
to popularisou o seu nom 
ceu em Alo em too, fi 
com R$ anos e deixa tmengos 
ipa pinipalmeme sobre 


a 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Bor. DO roxo 1 as 
ESGÓLAS Quari mos 
Rei, TRSS a Dad Corsa 
editor. Estão publicados 08 ft 
4 Machina Hevapan 28 fi. 
Toba da Edado Aedo 2 ho 
veriebrados Como maio 4 go: 
meras a, seienela tem eos 
Eros alcangado grsnd fes 
portaneia e prestadd un vendas 
eio serviço, nda que ds vez 
ss hoje uma certa decha oa no laio da do 
Envoltimento de cada aclencia como de confsssa 
nocaphlo 1º deste último livrinho, pag. *, GUtés 
Sor e a pag 7 3 Hs mão od ut 
o grupo, cuja esigtação serve de úhulo no me 
mb Mvrinho, Fóra talvez melhor ter desde o 

io sentado em um method 0 sta fa 
dr 
A Okvencuuruma xo Disriucro ne Avno. Ai: 
rop Ty. commercial, Rua de d, Estero, 188 
E ao o paginas, tendo nos fi a sibgctips 
Alguem, = de junho de 1888-096 Pipe 
Leinas, O autor ente pequeno opuseno, di 
nssimo medico que 4 prio de Mecegeá au 
estreita nica na conta de Albermara 
& arodores, tem tido occasião de olitervar 
orsaieaara é causa das done 
que atacam mito Endividuos 

o, ou se pelo contrario cla melhora a con 
"dos terfenos alagadiços cxisientes cr laga 
Ssculanas margens dO Vouga, Corta, Aguada, 
Mondego, ct Rebate as conclusões. do “ola” 
torio apresentado pela commissão nomeada em 
185 para, estudar. 5. aos Que ra do fics 
xacta asim como Outros Cerprbs é artigos que 
tem aldo publsados à til respeito; conto 
por dizer ques em visa das ulinias descoberas. 
Fo camila erioogia das febres inertes 
de malaria ou polis, está montado que 0ê 
arroçaes, uma dez que para eller ve não reduram 
patas terenoh ixutos neo. só tl pre 
car a sendo publica, mas lida que à Mdhórem 

mb à pa opinião, que vivemos cerca de 

TE nos po Equela ocalidades 
onto Mente, ore 
ternatimale de la Presse, n/a de 


spano- coloniales, 
a; 0º q do 4 anno 


relativo a 5 do corrente mez, 


Explicação da charada do n* antecedente 
Choradista. 


Reservados todos os direitos de propriedade. 
littoraria o artistica. : 


Treoonarita Exzevinaaxa — Lasnça. 


